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EPISUS
Saúde encerra capacitação 
em Epidemiologia Aplicada 
O curso foi oferecido pela Secretaria estadual da Saúde e capacitou 23 profissionais das vigilâncias estaduais e municipais.
O Programa de Treinamento de Atualização em Epidemiologia Aplicada aos Serviços do Sistema Único de Saúde (EpiSUS – Fundamental) terminou nesta sexta-feira (07), em Curitiba. O curso foi oferecido pela Secretaria estadual da Saúde e capacitou 23 profissionais das vigilâncias estaduais e municipais.
A superintendente de Vigilância em Saúde, Júlia Cordellini, participou da solenidade de apresentação dos trabalhos de conclusão de curso e destacou o apoio da Secretaria, o esforço de toda a equipe envolvida no desenvolvimento das modalidades e o empenho dos alunos.
“Os tutores, especialistas da vigilância e de outras áreas da Saúde, todos vocês fazem parte deste processo de crescimento, tanto profissional quanto institucional. O esforço em conjunto, a troca de experiências e conhecimento constroem uma rede de saberes muito forte, que é o que estamos celebrando hoje”, disse a superintendente.
A coordenadora estadual do curso, Mara Carmen Franzolozo, reforça o comprometimento dos alunos ao afirmar que ficou impressionada com os resultados, porque os alunos evoluíram, são muito competentes e responsáveis. Segundo ela, os trabalhos apresentados tiveram êxito e vão ser extremamente úteis para a rotina de trabalho das vigilâncias no Paraná. “Só podemos agradecer por todas as oportunidades que a secretaria oferece na busca constante de formar e capacitar os profissionais”, afirmou.
CURSO – O principal objetivo do curso é fortalecer o Sistema Nacional, Estadual e Municipal de Vigilância em Saúde e aprimorar as ações de vigilância. Neste ano, as prioridades foram os estudos e articulações de ações para o controle e redução da sífilis. 
Durante três meses, os 23 alunos aprenderam e praticaram as competências fundamentais utilizadas na linha de frente da vigilância, incluindo o uso de definições de caso, detecção e notificação de doenças, organização dos dados usando tabelas e gráficos, investigação de caso e de surtos, monitoramento e avaliação em vigilância, e análise de dados e interpretação para tomada de decisão.
“O EpiSUS foi dividido em três módulos, contabilizando um total de 80 horas aula, 16 horas de trabalho de conclusão e mais 80 horas de trabalho de campo, pois nos intervalos das oficinas os alunos produziam conteúdo que refletiam na rotina de trabalho e ajudavam no documento final”, explicou Mara Franzolozo.
Segundo ela, o EpiSUS adota a característica central de ser um treinamento em serviço com enfoque predominantemente prático, visando aprimorar as habilidades do profissional. São abordados temas que tratam de análise e interpretação de dados de vigilância, detecção e resposta a eventos relevantes de saúde pública e comunicação.
ALUNOS – A enfermeira do município de Arapongas, da 16a Regional de Saúde – Apucarana, Fernanda Trombini, falou sobre sua experiência em participar do curso. “Trabalho na área da epidemiologia na minha cidade, tudo que aprendi aqui vai ser de grande valia para melhorar minha rotina de trabalho e a rede de saúde. Foi um caminho árduo, com muito esforço e comprometimento, mas que valeu muito a pena”.
O treinamento EpiSUS teve início no Brasil em fevereiro de 2017 como um projeto piloto de duas fases. Esta fase ocorreu em seis estados brasileiros, representando cada uma das regiões do país, sendo o Paraná o único Estado do Sul.
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